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DISCIPLINA: GÊNERO, PODER E REPRESENTAÇÃO POLÍTICA 

Período: 2º semestre 2020 Carga horária total: 30 h/a Código: MEST.7.09.12 

 

PROFESSORA E-mail 

GIOVANA DAL BIANCO PERLIN, Drª. giovana.perlin@camara.leg.br 

 

CURRÍCULOS RESUMIDOS 

GIOVANA DAL BIANCO PERLIN, Drª. 
Grupo de Pesquisa e Extensão (GPE): Mulheres e política - estudo sobre a representação de gênero na 
Câmara dos Deputados. Diretório Lattes: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3026134168765699 
Doutora em Psicologia pela Universidade de Brasília (2005), Mestra em Psicologia (UnB - 2001), Especialista 
em Ciência Política (2016), Psicóloga (UnB - 1997) e Bacharel em Psicologia (UnB - 1996). É docente do 
Mestrado em Poder Legislativo do Cefor e Analista Legislativo da Câmara dos Deputados. Atua em 
consultorias educacionais e projetos pedagógicos interdisciplinares. Áreas de atuação, estudo e pesquisa: 
Poder Legislativo, gênero, educação política, representação política. 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4848401298958002 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

Gênero como categoria de análise. Gênero e poder. A questão de gênero na representação política. 

 
 

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA 

O aluno deverá ser capaz de conhecer e compreender gênero como categoria de análise e base para a 
discussão do acesso ao poder e da representação política. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA 

1. Compreender o conceito de gênero como uma categoria de análise histórica e científica; 

2. Conhecer a construção histórica do conceito de gênero e sua implicação na ciência e na sociedade; 

3. Analisar os espaços sociais a partir da categoria gênero e discutir políticas públicas; 

4. Compreender o cenário da representação política a partir da categoria gênero. 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/4848401298958002
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CONTEÚDO DA DISCIPLINA 

I. Gênero como categoria de análise 

 a. sexo; 

 b. identidade de gênero; 

 c. orientação afetivo-sexual; 

 d. papel de gênero. 

II. Desenvolvimento das referências identitárias de gênero: como nos tornamos homens e mulheres? 

 a. Breve introdução sobre desenvolvimento e identidade; 

 b. Marcadores sociais impactantes no desenvolvimento de homens e mulheres; 

III. Cenários e contextos atuais e a discussão crítica de gênero nas políticas públicas: saúde, violência, 
trabalho, família 

IV. Gênero, poder e representação política 

a. Representação política e gênero 

b. Gênero e o jogo político 

 

MÉTODO DE ENSINO 

O curso é composto por 7 encontros com a duração de 2h30 em aula por videoconferência e 1h30 de estudo 
dirigido supervisionado, e 1 encontro com a duração de 2 horas em videoconferência para entrega de 
avaliação do aprendizado e feedback final. As atividades de rotina são: 

1. Discussão das leituras recomendadas, e de outras trazidas pelos estudantes, referentes ao tema da aula; 

2. Síntese e conclusões acerca dos principais pontos da aula; 

3. estudos dirigidos com supervisão. 

 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

No transcorrer do curso, os alunos produzirão, individualmente, 1 paper, na forma de ensaio, segundo as 
normas da ABNT, com no mínimo 2 e no máximo 5 páginas. Os papers serão apresentados na aula 8. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FAUSTO-STERLING, A. Dualismos em duelo. Cadernos Pagu, 2 (17/18), 9-79, 2001. 

MIGUEL, Luis Felipe; BIROLI, Flávia. Práticas de gênero e carreiras políticas: vertentes explicativas.Rev. Estud. 
Fem.,Florianópolis ,v. 18,n. 3,p. 653-679,dez.2010 .  

PERLIN, G.D.B. e DINIZ, G.R.S. Políticas familiarmente responsáveis no Brasil: interação família-trabalho nas 
agendas de políticas estatais e organizacionais. E-legis, Brasília, n. 20, p. 119-137, maio/ago. 2016. 

PERLIN, Giovana. Sub-representação feminina no sistema de comissões parlamentares: um indicador da 
exclusão das mulheres do jogo político. In: Perlin, Giovana; Santos, Manoel. (Org.). Presidencialismo de 
Coalizão em Movimento. 1ed.Brasília: Edições Câmara, 2019, v. 1, p. 459-479.  
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SACCHET, Teresa. Capital social, gênero e representação política no Brasil. Opin. Publica,  Campinas ,  v. 15, 
n. 2, p. 306-332, Nov.  2009. 

SCOTT, J. Gênero: uma categoria útil para a análise histórica. Educação e Realidade, V.20(2), 1995. 

YOUNG, Iris Marion. Representação Política, Identidade e Minorias. Lua Nova, nº 67. São Paulo, pp. 139-190, 
2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ADRIÃO, K.G. e BECKER, S. Algumas Reflexões sobre Produção da Categoria de Gênero em Contextos como o 
Movimento Feminista e o Poder Judiciário. PHYSIS: Rev. Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, 16(2):273-292, 2006. 

ALAMBERT, Zuleika. A Mulher na História. A História da Mulher. Fundação Astrojildo Pereira, Brasília, 2004. 

ALVARES, Maria Luzia Miranda. Between Voters and Eligible Candidates: Women and The Making of The 
Electorate in Brazilian Democracy -Who Votes? Who is a Candidate?.Cad. Pagu,Campinas ,n. 43,p. 119-
167,dez.2014 .  

BORIS, Georges Daniel Janja Bloc; CESIDIO, Mirella de Holanda. Mulher, corpo e subjetividade: uma análise 
desde o patriarcado à contemporaneidade. Rev. Mal-Estar Subj.,  Fortaleza ,  v. 7, n. 2, p. 451-478, set.  2007 
. Disponível em <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1518-
61482007000200012&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  09  jul.  2020. 

ENGELS, Friedrich.A origem da família, da propriedade privada e do Estado. Tradução de Ruth M. Klaus: 3ª. 
Centauro Editora, São Paulo, 2006. 

FOUCAULT, M. História da Sexualidade: a vontade de saber. V. 1, 9. ed. Rio de Janeiro: Edições Graal LTDA, 
s.d. 

FOX, Richard L.; LAWLESS, Jennifer L.. Entrando na arena?: gênero e a decisão de concorrer a um cargo 
eletivo.Rev. Bras. Ciênc. Polít.,Brasília ,n. 8,p. 129-163,ago.2012 .  

HARARI, Yuval Noah. Sapiens. Uma Breve História da Humanidade. 29a Edição. Editora Harper, 2011. 

https://www.mckinsey.com/~/media/McKinsey/Featured%20Insights/Employment%20and%20Growth/Ho
w%20advancing%20womens%20equality%20can%20add%2012%20trillion%20to%20global%20growth/MG
I%20Power%20of%20parity_Full%20report_September%202015.pdf 

MATOS, Marlise; PARADIS, Clarisse Goulart. Challenges for the Depatriarchalization of the Brazilian State.Cad. 
Pagu,Campinas ,n. 43,p. 57-118,dez.2014 .  

MCKINSEY GLOBAL INSTITUTE.The power of parity: How advancing women’s equality can add $12 trillion to 
global growth. Sept., 2015.  

MIGUEL, Luis Felipe; BIROLI, Flávia. Mídia e representação política feminina: hipóteses de pesquisa.Opin. 
Publica,Campinas ,v. 15,n. 1,p. 55-81,jun.2009 .  

ONU. United Nations Development Programme’s Regional Bureau for Europe and the CIS. Drafting gender-
aware legislation: how to promote and protect gender equality in central and eastern europe and in the 
commonwealth of independent states. Slovakia, 2003. 

PHILLIPS, Anne. (2001).  De uma política de ideias a uma política de presença? Revista Estudos Feministas, v. 
9, n.1, p.268-290.  
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PIMENTEL, S. Experiências e Desafios: Comitê sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra 
a Mulher (CEDAW/ONU) -relatório bienal de minha participação. Brasília: Secretaria Especial de Políticas para 
as Mulheres, 2008.  

RIPPON, GINA. The Gendered Brain: The New Neuroscience That Shatters The Myth Of The Female Brain. 
Editora: Bodley Head (2019). 

SILVA, Sergio Gomes da. Masculinidade na história: a construção cultural da diferença entre os sexos. Psicol. 
cienc. prof.,  Brasília ,  v. 20, n. 3, p. 8-15,  Sept.  2000 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-98932000000300003&lng=en&nrm=iso>. 
access on  09  July  2020.  https://doi.org/10.1590/S1414-98932000000300003. 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

AULA H/A CONTEÚDO/ATIVIDADE RESPONSÁVEL REFERÊNCIAS 

1ª 4 

I. Gênero como categoria de análise 

 a. sexo; 

 b. identidade de gênero; 

 c. orientação afetivo-sexual; 
 d. papel de gênero. 

Giovana 
Perlin 

SCOTT, J. Gênero: uma categoria útil para a análise histórica. Educação e Realidade, 
V.20(2), 1995. 

PERLIN, G.D.B. Gênero, multissexualidade e tendências sexuais contemporâneas: 
desafios para uma atuação ética. Revista da Faculdade Regional da Bahia, Salvador, 
v. 1, p. 78-92, 2006. 

2ª 4 Gênero e história da humanidade 
Giovana 
Perlin 

ENGELS, Friedrich.A origem da família, da propriedade privada e do Estado. Tradução 
de Ruth M. Klaus: 3ª. Centauro Editora, São Paulo, 2006. 

HARARI, Yuval Noah. Sapiens. Uma Breve História da Humanidade. 29a Edição. 
Editora Harper, 2011. 

3ª 4 

II. Desenvolvimento das referências identitárias de gênero: 
como nos tornamos homens e mulheres? 

 a. Breve introdução sobre desenvolvimento e 
identidade; 

Giovana 
Perlin 

FAUSTO-STERLING, A. (2001). Dualismos em duelo. Cadernos Pagu, 2 (17/18), 9-79. 

SILVA, Sergio Gomes da. Masculinidade na história: a construção cultural da 
diferença entre os sexos. Psicol. cienc. prof.,  Brasília ,  v. 20, n. 3, p. 8-15,  Sept.  
2000 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-
98932000000300003&lng=en&nrm=iso>. access on  09  July  2020.  
https://doi.org/10.1590/S1414-98932000000300003. 

4ª 4 
Marcadores sociais impactantes no desenvolvimento de 
homens e mulheres 

Giovana 
Perlin 

BORIS, Georges Daniel Janja Bloc; CESIDIO, Mirella de Holanda. Mulher, corpo e 
subjetividade: uma análise desde o patriarcado à contemporaneidade. Rev. Mal-
Estar Subj.,  Fortaleza ,  v. 7, n. 2, p. 451-478, set.  2007 .   Disponível em 
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1518-
61482007000200012&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  09  jul.  2020. 

5ª 4 

III. Cenários e contextos atuais e a discussão crítica de 
gênero nas políticas públicas 
 a. gênero e violência 
 b. gênero e trabalho 

Giovana 
Perlin 

PERLIN, G.D.B. e DINIZ, G.R.S. Políticas familiarmente responsáveis no Brasil: 
interação família-trabalho nas agendas de políticas estatais e organizacionais. Elegis, 
Brasília, n. 20, p. 119-137, maio/ago. 2016. 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

AULA H/A CONTEÚDO/ATIVIDADE RESPONSÁVEL REFERÊNCIAS 

 c. gênero e família 
d. gênero e saúde 

MONTEIRO, Rosa Filomena Brás Lopes. Challenges and Trends of Gender Equality 
Policies in Portugal. Rev. Estud. Fem., Florianópolis , v. 21, n. 2, p. 535- 552, ago. 2013.  

RODRIGUES, A. Construindo a perspectiva de gênero na legislação e nas políticas 
públicas. Em Cadernos 12: Estudos de Gênero, Goiânia, 2001. 

6ª 4 
IV. Gênero, poder e representação política: Por que mais 
mulheres na representação política? 

Giovana 
Perlin 

SACCHET, Teresa. Capital social, gênero e representação política no Brasil. Opin. 
Publica,  Campinas ,  v. 15, n. 2, p. 306-332, Nov.  2009. 

MIGUEL, Luis Felipe; BIROLI, Flávia. Práticas de gênero e carreiras políticas: 
vertentes explicativas. Rev. Estud. Fem.,  Florianópolis ,  v. 18, n. 3, p. 653-679, dez.  
2010. 

7ª 4 
IV. Gênero, poder e representação política: o jogo 
político 

Giovana 
Perlin 

SANTOS, Maria Helena; AMANCIO, Lígia. Resistências à Igualdade de Género na 
Política. Ex aequo,  Vila Franca de Xira ,  n. 25,   2012. 

FOX, Richard L.; LAWLESS, Jennifer L.. Entrando na arena?: gênero e a decisão de 
concorrer a um cargo eletivo. Rev. Bras. Ciênc. Polít., Brasília , n. 8, p. 129-163, ago.  
2012. 

PERLIN, Giovana. Sub-representação feminina no sistema de comissões 
parlamentares: um indicador da exclusão das mulheres do jogo político. In: Perlin, 
Giovana; Santos, Manoel. (Org.). Presidencialismo de Coalizão em Movimento. 
1ed.Brasília: Edições Câmara, 2019, v. 1, p. 459-479. 

8ª 2 Apresentação do paper e avaliação da disciplina 
Giovana 
Perlin 

 

 

CARGA HORÁRIA POR PROFESSOR 

Giovana Dal Bianco Perlin C/H: 30 horas/aula 

  


